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Anos 1980

Alan Dundes (1934-2005)

1982 Workshop em Berlim: Volkskunde, Völkerkunde and the
Study of German National Character, 

1984 Life is like a Chicken Coop Ladder. A Portrait of  German 
Culture through Folklore

1985 Sie mich auch! Das Hinter-Gründige in der deutschen Psyche
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Dundes e a Alemanha como pretexto

A analidade da cultura alemã

Folclore e determinação do caráter nacional

Críticas feitas:
ahistocidade da hipótese formulada,

perspetiva diacrónica ausente,
inadequação da “cultura e personalidade” 

no estudo do caráter nacional,
método exclusivamente filológico
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Relações entre Portugal e a 

Noruega

Quim Barreiros, Bacalhau à portuguesa
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Heinz Kröll Expressões injuriosas 1981 
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Frequentando museus …

Museu Bordalo Pinheiro
(Zé Povinho), Lisboa

Heinrich Zille-Museum,
(proletariado urbano), Berlim

24-10-2014 | 09:30-10:15O povo somos nós: repensar o folclore | We are the Folk: Rethinking Folklore 6



J.-A. França, O Zé Povinho, sempre o mesmo, 2005
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Chamamento

António Vereações (1944-1984),

Canção do engate
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Folclorização: uma guerra cultural
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O movimento folclórico

Institucionalização como a cultura 
popular e expressão do caráter nacional

Protocolos para um género 
performativo: estéticas em confronto



Povo, povos, gentes.

Tanto muros como canções fazem tradições

1972 El pueblo unido jamás será vencido!

1989 Wir sind das Volk!

Trânsitos:
políticos (vanguarda, massa),

territoriais (implosão do comunismo, África 
do Sul, Ucrânia, Palestina, Tunísia, Egito, 

etc.),
simbólicos (vigílias, bandeiras, marchas, 

acampamentos)
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Estéticas de ação

Roger Waters The Wall, Pink Floyd, Berlin 1990 

Gesamtkunstwerk

Quilapayún, El pueblo unido, 1973

canção de intervenção
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Como e porquê globalizar-se?

Triangulação:
simultaneidade, 

conversões

Transfigurações:
incorporação cultural das 

tecnologias

Festivalização:
Wagner, Woodstock, ilha 

de Man, … Lorient

Património(s): material, 
imaterial, 

desmaterialização, 
Unesco

Níveis e 
dinâmicas –
indivíduos, 

gentes, 
instituições –

que se 
mobilizam para 
a globalização?
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Obrigado
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